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17)
 ̂E seriam de saíidade — es­

sas primeiras lágrimas de sati- 
dade ?

Àquela manhã do outro dia 
seguinte, depois de almôço, 
quando, saído Marcelino em 
cura de suas obrigações, lhe 
arrumava a banca de traba­
lho, feriram os olhos de Maria 
Teresa estas palavras de um 
velho livro (editado, em Lis­
boa, por Pedro Crasbeck, no 
ano de 1619), do Doutor Fran­
cisco Fernandes Galvão, prè- 
gador e Arcediago de Vila 
Nova da Cerveira:

—« . . .  mais penosa é a au­
sência que a morte, porque a 
morte tem êste mal, que apar­
ta os que se amam, pore'm tem 
êste bem, que fica servindo de 
remédio, que quem morre não 

1 poderá sentir as saiidades do 
apartamento, pois, que com 
se acabar a vida, se acaba jun­
tamente a ocasião do. senti­
mento; mas a ausência tem o 
mal da morte, que aparta, e 
não tem o bem, porque ainda 
fica a vida para ir adiante com 
o sentimento, e mágoa de se 
ver longe de quem ama. E por 
isso, se compara o amor com 
a morte e com o inferno. . . —».

Desmaiou-lhe a face em pa­
lidez fria. Martelavam-lhe no 
espírito, como o sangue nas 
veias, que tais palavras, seve­
ras e duras, como os irados 
esconjuros dos Profetas: «a au­
sência tem o mal da m orte... 
mais penosa é a ausência que 
a morte...; se compara o amor 
com a morte e o inferno...» 1 A 
que vinha ali, o anátema sibi- 
lino ? O amor e o inferno! O 
amor e a morte ! O amor, sob 
o opróbio da maldição, e con­
denado às eternas penas — as 
eternas penas dos vencidos, 
como se criminosos, pela alta 
justiça implacável. . .   ̂Todas 
essas vagas e acres, mal re­
cônditas, admoestações, de so­
branceria e cólera, ouvidas no 
confessionário, como a adver­
ti-la e precatá-la, benevola­
mente, do perigo, sujo e grave, 
do amor e dos homens, teriam 
realidade viva, de última sen­
tença expiatória — mesmo para 
o amor, apenas sonhado, e tão 
puro, como era o seu amor? 
Não, não!: ainda, na véspera, 
ela vira, o Sacerdote, abençoar 
o amor (se era amor...) no ca­
samento. 1 Quereria a letra do 
sermão dizer: amor e inferno, 
porque é o amor, inferno de 
penas em toda a vida ? Não, 
não! — até a Virgem lhe sorria, 
misericordiosa, de entre os 
lumes e as flores do altar, 
quando ela, de mãos postas, 
ajoelhada e confusa, humilde e 
triste, lhe rogava, muito em 
segredo, que o fizesse feliz — 
e o tornasse depressa, feliz ou 
infeliz, para a segura felicida­
de de seus corações. E, dizia- 
-lho a natureza em todo o es­
plendor da primaveranupcial...

Era a ausência, como se fo­
ra a m orte.. .  Havia, em cer­
tos momentos langues, ao es- 
fiar monótono dos dias no tor­
velinho indiferente das cousas, 
como, dentro do seu corpo, o 
frio marmóreo da morte, e 
anuveava-se-lhe o espírito abs- 
tracto na sombra de nuvens 
densas — assim passava, na sua 
vida, a fria sombra da morte. 
Mas, do quebranto e pesar, o 
coração reagia, ressuscitava- 
-lhe, no corpo, mais forte a 
mocidade, e 0 pensamento,

A o  D r. Am érico D arão .

acrisolado na dor da separa 
ção, todo refloria à esperança 
do regresso. Aquela ausência 
de morte, era a do amor que a 
vida perdeu e deixou cair, pe­
la separação definitiva, nas la 
jes frias do sepulcro; mas ha­
via outra, como a sua, ausência 
breve, espaço de tempo — que 
o tempo vence, acaso da vida — 
que a vida desfaz. Não é o 
amor que se perdeu : é o amor 
que, por amor, se distanciou, e 
sofria, para se encontrar ainda 
mais amor, maior — invencí­
vel e glorioso! Feios dias, sim, 
de silencioso e castigado in­
verno, mesmo os da mais lin­
da primavera, sob a doce 
mágoa.

E Maria Teresa bem sentia 
quanto os seus olhos a haviam 
chorado, à saudade, e de in­
fortúnio de angústia ao recor­
dar, agora que já as não podiam 
ter, essas primeiras lágrimas 
de outra saíidade, tão suave 
e meiga em ilusão...

Mas, nesse dia já tão longe, 
remoçara-a a fresca luz da ale­
gria: ela confiava na vida. A 
vida era uma promessa, a pro­
messa do tempo que há-de vir. 
Cá fora, no adro, o sol batia, 
ardia como lume em clarão, 
e cantava, como rapsodo dioni- 
síaco. Era a clara firmeza da 
amorosa constância. Também, 
longe, outras penas iguais sul­
cavam o coração — que batia 
pelo seu. Mas os braços viris 
do homem namorado venciam 
o mar ingrato da vida e lá vi­
nham rompendo as ondas em 
sua demanda. Se fechasse os 
olhos, ela ouvia-o pronunciar- 
-lhe o nome — e cada vez mais 
perto, e cada vez mais enter- 
necidamente.

Nesse quarto de trabalho de 
Marcelino, estava um pequeno 
harmonicórdio, que servia nas 
festividades da igreja e ali se 
costumava guardar. Maria Te­
resa, por virtude dos conselhos 
ao Pai António do bom do 
Dâmaso Romualdo, e, mais 
tarde por instigação do pró­
prio Marcelino, aprendera al­
guma coisa de música nas li­
ções de uma Senhora, pessoa 
distinta e de muito gosto, filha 
de um velho Major reformado. 
Agora, o irmão andava com 
empenho de ela se aperfeiçoar, 
porque, além do entretenimen­
to, se livrava da velha pecha 
de recorrer a um organista de 
longe, que tomara de emprei­
tada aquelas freguesias, se fa­
zia rogado e caro, todo melin­
dres e etiquetas, mas barba 
longa na hospedagem e na pi- 
tança, devorando as travessas 
de arroz — só elas bastariam a 
uma filarmónica — e sempre 
resmungão à espera das gor- 
getas do «benefício»,para além 
da paga de mestre caro.
(Continua).

Eduardo d’A!moída.

C H A M B E R L A IN
Sejam quais fôrem os resul­

tados das deligências que se 
teem efectuado para a solução 
do conflito aberto pelos sude- 
tas, um nome há que não pode 
ser esquecido pelo esfôrço que 
vem fazendo para evitar um 
novo cataclismo na Europa: 
— Chamberlain.

O primeiro Ministro britâ­
nico é bem o protótipo do 
proverbial bom-senso inglês.

No Museu Alberto Sampaio realizou-se uma Exposição 
de Arte como conclusão da II M issão Estética de Férias

Parte superior do cláustro românico (século XIII) do Museu Regional de Alberto Sampaio

Em dois dos salões do nosso 
Museu Alberto Sampaio inau­
gurou-se na quarta-feira à tar­
de, com a assistência do sr. 
Presidente da Câmara, Direc- 
tor do Museu Alberto Sam­
paio, Directores da S. M. S. e 
outras entidades, muitas senho­
ras e cavalheiros, imprensa, 
etc., etc., a exposição de Arte 
levada a efeito pelos Artistas 
que compõem a II Missão Es­
tética de Férias sob a inteli­
gente direcção do sr. Dr. Aarão 
de Lacerda.

O acto da inauguração foi 
breve pois apenas usou da pa­
lavra o sr. Dr. Aarão de La­
cerda, que fez ràpidamente a 
história da Missão Artística em 
Guimarãis, referindo-se à ma­
neira fidalga como a cidade de 
Guimarãis recebeu os estagiá­
rios e ao carinho que todos os 
vimaranenses — os ricos e os 
pobres — lhes dispensaram du­

rante a sua permanência nesta 
cidade. E aproximando-se o 
momento da despedida, o dis­
tinto Escritor, terminou num 
agradecimento às autoridades 
e outras entidades vimaranen­
ses, nomeadamente ao director 
do Museu Alberto Sampaio e 
à direcção da S. M. S. que 
tantos e tão valiosos serviços 
prestaram à Missão que che­
fiou.

Seguidamente e por entre 
calorosas salvas de palmas fo­
ram abertas as salas onde es­
tavam expostos os inúmeros 
trabalhos em Arquitectura, Es­
cultura, Pintura e Desenho — 
obras de Arte de verdadeiro 
encanto e que se viam artisti­
camente distribuídas. A deco­
ração das salas oferecia, tam­
bém, um aspecto deslumbrante.

A exposição conservou-se 
aberta nos dias seguintes e foi 
visitada por muitas centenas

de pessoas não só de Guima­
rãis e arredores como de diver­
sas outras localidades, sendo 
unânimes os aplausos aos dis­
tintos Artistas que nos propor­
cionaram um acontecimento 
notável, no Campo da Arte.

A Câmara Municipal adqui­
riu diversos quadros no valor 
de 20 contos, os quais vão va­
lorizar uma nova dependência 
do Museu Alberto Sampaio 
destinada a Arte Moderna. Vá­
rias pessoas adquiriram, tam­
bém, muitas das obras expostas.

O «Notícias de Guimarãis» 
agradece o gentil convite que 
lhe foi dirigido para a sessão 
inaugural da Exposição e feli­
cita não só os estagiários ex­
positores e o ilustre Director 
da Missão, sr. Dr. Aarão de 
Lacerda mas, também, todas 
as pessoas que contribuíram 
para o êxito da exposição que 
ficará memorável.

Oxalá que êsse bom senso 
se mantenha para que a foguei­
ra que ameaça a Europa não 
alastre e os povos do Velho 
Mundo não voltem a sentir, 
como há 24 anos, os horrores 
da fome, da peste e da guerra.

A vitória do esfôrço de 
Chamberlain é a vitória da 
Europa, ameaçada por tantos 
perigos e ainda com a foguei­
ra da Espanha a crepitar sinis­
tramente.

A vitória de Chamberlain é 
o triunfo da Paz.

Farpas
Hscapilnlando

Quando, em fins de 1928, o 
saiidoso Padre Gaspar Roriz 
levantou o seu protesto contra 
a continuação das obras dos 
chamados novos Paços do Con­
celho, defendia-se a ideia da 
restauração dos Paços dos Du­
ques de Bragança e da cons­
trução de um teatro.

Esses dois problemas estão, 
felizmente, hoje solucionados: 
um por iniciativa do Estado e 
o outro pela iniciativa benemé­
rita e bairrista do sr. Bernar- 
dino Jordão.

Defendendo-se a reconstru­
ção dos Paços, lembrava-se 
que podiam ser lá instaladas a 
Câmara e tôdas as demais re­
partições, e ressuscitando-se

um plano já então esboçado 
pelo Engenheiro Eleutério da 
Fonseca.

O edifício que se iniciava pa­
ra os Novos Paços do Conce 
lho apareceu—sobretu io—mal 
localizado e desenhou-se logo 
de diminutas dimensões para o 
fira a que era destinado.

Por incompetência do sr. 
Marques da Silva ? Não. Ape­
nas porque se foi aproveitar 
um projecto que se destinava, 
ao que parece, ao conhecido 
Largo de São Tiago.

Marques da Silva fez, unica­
mente, o que primitivamente 
lhe tinha sido estabelecido. E 
a campanha de então não par­
tiu contra o sr. Marques da 
Silva. No já citado artigo Ne 
sutor. . .  o sempre lembrado 
Padre Gaspar falava da «plan­
ta do ilustre arquitecto e meu 
velho amigo, sr. Marques da 
Silva.»

Não existia, pois, uma ques­
tão pessoal entre o Padre Gas­
par e Marques da Silva. Havia, 
então como hoje, o desejo de 
vêr bem aplicados os dinheiros 
do Município numa obra de 
capital importância e de gran­
de custo.

E se então a obra era conde­
nável, não o será ainda mais 
agora, depois do feliz restauro 
a que se está a proceder nos 
Paços dos Duques de Bragan­
ça ? E’ certo que êstes se não 
destinam já, ao que se afirma, 
à Domus Municipalis. E en­

tão sim, tem todo 0 cabimento 
a pregunta que me foi feita: 
— «Acha bem que a Câmara 
de um concelho de i.a ordem 
esteja instalada em casa arren­
dada ?».

Voltaremos a conversar.
São João das Caídas, y  y
27 de Setembro de 1938. A • A •

M issão Estética
Concluíram os seus trabalhos 

os moços artistas que se ins­
creveram na 2.* Missão Esté­
tica de Férias, êste ano reali­
zada na nossa cidade.

A nossa terra despede-se 
com saudades dêsses simpáti­
cos artistas que aqui vieram 
sentir a beleza da nossa paisa­
gem e dos nossos monumentos 
para a pintar primorosamente, 
como pôde ser verificado na 
valiosa exposição de trabalhos 
expostos nas salas do nosso 
Museu Alberto Sampaio.

O dr. Aarão de Lacerda, 
professor notável e notável 
artista, deliciou-nos com as 
suas admiráveis lições sôbre 
Arte, realizadas no Salão no­
bre da Sociedade Martins Sar­
mento.

Enfim ... estes dois meses 
em que a Missão Estética es­
teve entre nós, constituem um 
capítulo novo na História de 
Guimarãis, capítulo que ape­
nas tem o defeito de ser tam 
breve.

G a z e tilh a
Como as coifas amlam turvas, 
o mundo caminha às curvas, 
para a esquerda, p’ra direita, 
e ninguém sabe dizer 
o que vai acontecer, 
como esta coisa se ageita.

Tudo barafusta e berra, 
uns querem paz, outros guerra, 
e todos teimam ua sua, 
mas qnào melhor nào seria, 
em vez da tal gritaria, 
irem todos à tabua.
Eu cá, que sou pacifista, 
tenho o meu ponto de vista 
sôbre esta rançosa trêta, 
para a solução achar 
o melhor era jogar 
mesmo à moda «le roleta.
Porque o diz tu, digo eu, 
é conversa de judeu 
que está com ela fisgada, 
por isso, no fim de contas 
nunca as coisas ficam prontas, 
três mais seis dá nove nada.

Mas essa brigada loira 
formada de bela toira, 
e na América criada 
para uma guerra impedir, 
continua sem surgir, 
nào será mobilizada?
Ai quem me dera que fôsse 1 
E como seria dôce 
pôr assim termo ao fadário, 
pois desde o primeiro instante, 
só para ser atacante, 
propunha-me voluntário.

Camara Dão.

Criticãs Pequeninas
Tem a Augusta Braga dous 

diários. Vai nos seus vinte abris 
o Diário do Minho e nos seus 
doze o Correio, também do 
Minho.

I Qual dos dous o mais bem 
feito ? Depende dos paladares. 
A revisão é que, nos dous, 
muito deixa a desejar.

Entre as pessoas que hon­
ram o Correio, brilha em evi­
dência a da secção Da Beira 
do Tejo. Assina-a Cephas.

O criptónimo denuncia e a 
voz pública assegura que é de 
Pedro Correia Marques o fino 
aparo e a primorosa caneta 
daquela secção.

Quando há pouco se fecha­
vam pela vez derradeira os 
olhos do quási nonagenário 
Fidalgo do Vinhal, os jornais 
quási nada salientaram o va­
lor da prestigiosa figura de 
passados anos.

Cephas, em 22 de Setembro, 
dava os traços principais do 
Autor do grosso volume Ninha­
rias e falava das suas homena­
gens a Camilo e focava as 
principais qualidades e os mais 
avantajados primores do seu 
espírito e até esboçava a sua 
ascendência ilustre.

Formoso Artigo!
Homenagem bem justa!

G .

U M  R E P A R O
Quando há dias caminhava- 

mos por uma artéria da cida­
de e quando cruzamos com 
duas meninas de certo modo 
chies, ouvimos proferir a uma 
delas :

— «Que cidade reles, onde 
nem ao menos se encontra a 
fiita de seda de que necessita­
mos».

Conclui-se que estas meni­
nas procuravam nos estabele­
cimentos da nossa e sua terra 
aquele artigo, e, como o não 
encontrassem, vá de insultar 
uma cidade que tem tanto de 
reles como elas de educadas.

Custa a acreditar que pes­
soas de certa posição, por uma
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S O N E T O
Som de cristal que do mistério brota, 
gorgeio de ave que murmúrio fôsse, 
oiço, adivinho, na espessura ignota, 
um fio  de água transparente e doce.

Silvas e heras o recobrem. Creio 
que passa perto de uma pa{ divina.
Di\-mo êste enlevo, este secreto anseio, 
e essa vo\ de ave que, escondida, trina.

Também da vida no fero{ tumulto 
passa invisível a fuga\ ventura,
Quimera de oiro que a nossalma encanta,

como o regato que, na sombra oculto, 
corre, desliga, sonha, ri, murmura, 
rega, fecunda, refrigera e canta. . .

M A Y E R  G A R Ç Ã O .

V á r i a
E a vida continua

(Do Caderno de no tas... incircu- 
láveis)
3)

Ora, em tal sábado (por mal peca­
do, verdadeiro sábado judaico e fei­
ticeiro), ao repasto da noite, sempre 
mais comedido, Sôra Ana servira ao 
Cristovinho uma famosa cabidela de 
frango, em torta de massa folhada, e 
aloirada no forno. Vê-la e devorá-la, 
nâo foi, para o honrado mercador, 
obra de relâmpago, mas untuoso re­
galo de saboreio, com tôda a liturgia 
da mastigação vagarosa — e a Traga- 
lhadansas — mas que lembrarete, a do

Eitéu ! — houve que descer à adega 
uscar uma garrafa da Companhia 

Velha, e de contar uma história; por­
que, se as freiras também acabaram, 
como os frades e as histórias, não se 
extinguiram, ainda totalmente, suas 
milagrosas receitas culinárias—como, 
dêles, a memória dos casos picarescos.

Somente o milagre às vezes queda 
para o mal — pois, sempre o mal, é o 
mal da v id a ... <;Nào seriam mais fe­
lizes os lázaros, senão ressuscitas­
sem ? E, muito embora Cristóvão ris­
se em francas gargalhadas dos apêrtos 
em que se viu o Diabo, quando sa 
lembrou de ajustar o preço da alma 
de um avarento, logo, ao adormecer 
em pesado sono de chumbo, o afligi­
ram as ânsias de tétrico pesadêlo. E 
Cristóvão acordou ao desfechar va­
lente e sonoro murro na mesinha de 
cabeceira. Riscou um fósforo, acen­
deu a vela, viu o relógio — eram duas 
e dez da madrugada.

Tinha a cabeça pesada, a pança 
dura, e arfava-lhe o coração descom­
passado. Vá de enfiar as chinelas nos 
pés, e beber um copo de água. Mas 
não houve mais que pensar em dor­
mir. Sentia sonolência, quebranto, ne­
cessidade de repouso — e, entretanto, 
o sono escapulia-se como as sombras 
dos ladrões do sonho m au ... Tudo 
lhe vinha à lembrança, subitamente, 
nitidamente, com rapidez vertigi­
nosa, e, incrível, retalhada, minuciosi- 
dade, em quadros mutáveis e fulgu­
rantes— os seus anos de caixeiro, 
quando viera da lavoura, o seu na­
moro e casamento com a mulher, o 
nascimento dos filhos, com os choros 
de bébés, suas perrices de crianças, os 
cuidados em endireitá-los à vida, e a 
arrumação dêles, como agora, aos cin- 
coenta anos, a sua viuvez e solidão, 
ainda homem, ainda forte, com a boa 
da Sôra Ana —que lhe fabricava mi­
mos, como o daquela torta,.. .  Estava 
bem a pagar o que lhe soubera! 
Lembrou-se de ir buscar um livro — 
porque o Cristóvão tinha a estante 
de livros, com a colecção do Archivo 
Pitoresco e o Almanach de Lembran­
ças, os Três Mosqueteiros, volumes 
de C a m ilo ...—, mas logo percebeu 
que bem podiam caminhar os olhos 
pelas letras adiante, o espírito é que 
os não acompanhava.

Duas e meia ! Não: aquilo não ti­
nha jeito. Levantou-se, vestiu-se, mer­
gulhou a cara e a cabeça na bacia 
cheia de água, e saiu do quarto, cau­
teloso— para não alarmar a Traga- 
lhadansas, que nunca tal vira! —e em 
meias, as botas escondidas debaixo 
do casaco, o castiçal na mão, desceu 
as escadas, espreitou a loja, abriu a 
porta — estava na rua. O ar fresco 
afagou-o em penugíuea carícia... Res­
pirou fundo, consolado. Por cima do 
Café da Vila, era a Assemblea — e 
ainda tinha luz, na sala do jôgo. A 
Batotinha... Encolheu os ombros, 
desdenhoso — aqueles alucinados gas­
tavam ali tôdas as noites de todo o 
ano, na atmosfera de núveus de fu­
mo, espêssa, suja, com as cartas su­
jas, na porcaria do jôgo, e alguns, 
proprietários e morgadetes, quási só 
vivendo para aquele vício — em que 
se lhes resumia a vida —, até vinham 
de longe, pelo mais desbragado tem­
poral, de candeia na tnâo, ou acom­
panhados dos criaditos, que tinham 
de aguentar as noites, cá fora, no 
Largo do Município, deitados sob as 
árvores, ou eucolhidos nos umbrais 
das casas vizinhas!

Ao longe, escoava-se a figura alta 
e sêca do Epaminondas, embrulhado 
no casacào amigo, mexendo no ar a 
longa mão ossuda e bem engatilhada 
em figa à Vila adormecida e ao Mun­
do perverso.

*
Arrenegos de Gregório Afonso: (*)

Arrenego se nunca li 
boas coplas portuguesas.

simples ninharia, façam alu­
sões dêste jaez, magoando as­
sim o brio e a dignidade de 
um povo que se preza.

Nem a cidade tem culpa de 
não possuir nos seus estabele­
cimentos o alvo de tais capri­
chos, nem aqueles são obriga­
dos a terem tudo quanto o 
insatisfeito sexo femenil deseje.

Não concordam que é as­
sim ?

Se as meninas visadas che­
garem a ler estas linhas — o 
que duvidamos, visto ler jor­
nais ser uma coisa fora de 
moda por antiga — hão-de con­
cordar que foram infelizes em 
seu deselegante dizer.

Que êste reparo lhes apro­
veite— é muito do nosso de­
sejo.

Arrenego das defesas 
que provadas não absolvem. 
Arrenego dos que revolvem 
criados com seus senhores. 
Arrenego dos servidores 
que não são muito fieis. 
Arrenego dos ministreis 
que não são bem concertados. 
Arrenego dos privados 
que conselham mal seu rei. 
Arrenego também da lei 
não usada cotnumente. 
Arrenego do presente 
que suja ambas as mãos. 
Arrenego dos irmãos 
que nunca são bem avindos. 
Arrenego dos mui lindos 
e dos homens mulheriges. 
Arrenego dos imigos (*) 
aue jamais nunca ameaçam. 
Arrenego dos que apraçam 
e conservam com ruins. 
Arrenego dos malsins 
nem se há aí já verdade. 
Arrenego da bondade 
que traz dano para si. 
Arrenego se há aí 
nenhuma regra nem ordem. 
Arrenego da gran desordem 
que há nos eclesiásticos. 
Arrenego dos fantásticos 
e dos fracos regedores. 
Arrenego dos pregadores 
que muito rijo nos repreendem. 
Arrenego dos que defendem 
que não faça justiça.
Arrenego da preguiça 
e da grande agudêsa.
Arrenego da gentilêsa 
onde há vil condição. 
Arrenego se acharão 
oficial que não roube. 
Arrenego se sei nem soube 
julgador sem duas tachas. 
Arrenego das borrachas 
que bebem mais do que fiam. 
Arrenego dos que porfiam 
em cousas que não entendem. 
Arrenego se os que prendem 
não deviam de ser presos. 
Arrenego dos mui acesos 
nestes amorinhos vãos. 
Arrenego dos vilãos 
postos em alguma honra. 
Arrenego da desonra 
que vingada nâo descansa. 
Arrenego da muito mansa 
e também da muito brava. 
Arrenego da que lava 
e enxuga quando Chove. 
Arrenego se há 'í pobre 
nem bom homem estimado. 
Arrenego do mui inchado 
e do cheio de vanglória. 
Arrenego da memória 
não do bom mas ruim feito. 
Arrenego de quem traz preito 
com p...a ou poderoso. 
Arrenego do mui iroso 
e do homem muito manso. 
Arrenego se há descanço 
neste mundo de miséria. 
Arrenego da matéria 
dos que servem ao demo. 
Arrenego, se não me temo, 
de dizerem que praguejo : 
pelo que com êste pejo 
de muitos outros desisto (3), 
crendo bem na fé de Cristo.

Fim.
(1) Concluído do n.o 345
(2) inim igo
(3) muitos outros arrenegos.

*
Ali F) Venus disfarça a formusura,
Com que das águas cérulas saiu,
Estilizada a helénica figura 
Como de França a Moda lhe exigiu.
Se já tranças nfto tem, porque a muldura 
Que foi do lindo rosto repeliu,
Quási lhe veda as faces côr de barro 
A fumarada espessa do cigarro.

Dois traços de nanquim— crime nefando! — 
Pôs no lugar das curvas sobrancelhas, — 
Com Deusas o mah-jong está jogando, 
Madeixas d'açafrSo sôbre as orelhas ;
Das nacaradas mãos nos vai mostrando 
As unhas, que seu pincel tornou vermelhas; 
Da côr do sangue as traz, de tal maneira 
Que se é Deusa não sei, se salsicheira!

O’ moda de Paris! deusa tirana 
Que até no Olimpo reinas com pureza! 
Suspende, por piedade, a fúria insana, 
Que empregas contia os dons da Natureza!

(de Sinfaniadas).
_____  João Saraiva.

(1) No Olimpo). *
A realidade da vida e a utopia ju rí­

dica
Sumário do Acordão do Supremo 

Tribunal Administrativo de 21 de 
Abril de 1936:

O naufrágio de um pescador num 
dori, em que pescava o bacalhau, na 
Groelândia,em virtude de mar grosso, 
é um risco normal de profissão e nâo 
caso de fôrça maior l 

*
— Sabes tu — dizia, em 1812, Na- 

poleão a um dos seus íntimos, o que 
dirão, quando eu desaparecer? Olha, 
farão assim — Uf 1

*
Em Sanscrito a palavra Smara si­

gnifica ao mesmo tem po: amor e me­
mória. E' o amor — que já traz em si 
a saudade.

*

Para guardar um segrêdo do cora­
ção, o homem é sempre mais fraco 
do que mulher.

Muitas vezes a dor cria um egois- 
mo cego.

A natureza é previdente em fazer 
esquecer breve os mortos aos que, 
pela sua mocidade, são o futuro. São 
os vivos que passam depressa, e não 
09 mortos.

O madrigal sincero é um cumpri­
mento do coração.

A mulher apaixonada diz, e bem o 
sente, que traz em si uma obscurida­
de mais forte que tôda a luz da ra­
zão.

O sofrimento é o próprio da hu­
manidade.

São mudas as palavras, quando o 
coração pede socorro.

Marta, que reencontra o seu pri­
meiro apaixonado, que depois lhe fu­
gira por se haver tornado o amante 
da mãi, convence-o a partir com 
ela — e abandona o lar, o marido e 
a filha. A' criada que lhe pregunta 
o que há-de dizer ao amo, responde :

— Diz-lhe — que me viste feliz !
O mundo? Duzentos ou trezentos 

casais hipócritas...  O mundo ? Tri­
bunal sempre implacável à lealdade 
da ventura.

Os homens são cobardes quando o 
seu desejo está em risco.

Charles-Henry Hirsch.
*

Saber resistir à violência é forte, 
mas vulgar ; saber resistir à calúnia e 
aos motejos é maior esfôrço e mais 
raro.

Uma nação não é só metaforica­
mente uma grande família: é-o tam­
bém no rigor da palavra.

A dor moral do homem do povo 
tem gemidos e queixumes ; é estrepi­
tosa, delirante e sincera. Não se re­
porta, nâo se esconde, e vem ao ges­
to, aos maneios, aos olhos, à voz, co­
mo a dor física.

Herculano.

Uma visita à Cidade
X IV

Com entários

Também estive na Santa Ca­
í-a da Misericórdia, onde náo 
tinha entrado desde há bastan­
tes anos. Embora não tivesse 
percorrido todas as dependên 
cias e, portanto, não tivesse 
visto tôdas as instalações, vi o 
suficiente para chegar à satis­
fatória conclusão de que aque­
la Casa de Caridade tem sido 
altamente beneficiada com me­
lhoramentos de grande vulto. 
De entre esses, destacam se 
como mais importantes aque­
les que melhoraram conside- 
ràvelmente as enfermarias, a 
cozinha e outras dependências 
e muito principalmente a Sala 
de Operações, esta recente­
mente transformada em depen­
dência modelar. Pelo que vi, 
na Sala de Operações do Hos­
pital da Misericórdia de Gui- 
marãis encontram-se retinidas 
as principais condições de hi­
giene, de conforto, de asseio, 
etc. E se todos os melhora­
mentos que têm sido introdu 
zidos naquela Casa constituíam 
uma necessidade de maior ou 
de menor urgência, conforme 
a natureza dos mesmos, podia 
considerar se dentro dos de 
grande urgência aquele que 
tanto beneficiou ou melhorou a 
referida Sala de Operações. 
Mas outra parte de-veras im­
portante dêsse melhoramento 
e que nada tem com o que diz 
respeito à adaptação é o ape­
trechamento de material cirúr­
gico, notável pela sua quanti­
dade e ainda pela sua qualidade, 
esta absolutamente garantida 
pelo factor «prudência». Não

houve, pois, apenas o cuidado 
de dotar o Hospital em refe­
rência com o bastante mate­
rial cirúrgico, como houve, 
igualmente, a boa ideia de dar 
preferência ao que é bom e 
moderno. E já de fugida, por­
que se aproximava a hora de 
eu me encontrar em outra par­
te, foi chamada a minha aten­
ção para uma moderna e inte­
ressante máquina destinada ao 
fabrico de gêlo, adquirida há 
pouco tempo. Em resumo:

Gostei imenso do que vi e 
são dignas de louvores tôdas 
aquelas pessoas que, de qual­
quer forma, têm contribuído 
para o engrandecimento da 
Santa Casa da Misericórdia, 
entre os quais se encontram 
os actuais membros da Mêsa, 
cada qual dentro da sua esfera 
de acção. Quanto ao Corpo 
clínico, sei que há lá médicos 
distintos, de cuja competência 
não se pode duvidar. Sôbre a 
acção da Caridade, não será 
praticada em tam larga escala 
como as necessidades humanas 
o exigem, mas é de crer que 
num futuro mais ou menos 
próximo desapareça qualquer 
deficiência dessa ou de outra 
natureza. Roma e Pavia não 
se fizeram num d ia ...

1938 -  Setembro, 28.

Z é da Aldeia.

JOSÉ PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.mo Sr.
Dr. António do Amaral)

Das II às 13 e das 14 às 17 horas.

dcsõorto
Abertura da Epoca de 
Foot-ball em Guimarãis

Com a visita do «Grémio 
Prosperidade do Candal», va 
loroso grupo da Promoção da 
Ass. Regionol do Pôrto, que 
jogará pelas 15 horas de hoje, 
inicia a Direcção do Vitória 
Sport Club os jogos da nova 
Epoca de Foot-ball.

Dado o interêsse que o des­
porto-rei desperta nas gran­
des massas, de esperar é uma 
grande afluência ao Benlhevai 
para avaliar das possibilidades 
do nosso tearn representativo.

Não foi possível à Direcção 
da nossa primeira agremiação 
desportiva dar à sua linha a 
formação definitiva e tanto do 
seu agrado, mas, esperando 
fazê-lo em breve, entende de­
ver proporcionar aos despor­
tistas vimaranenses alguns mo­
mentos de beleza técnica e de 
real desportivismo, como es­

tudo preliminar do que haverá 
a fazer no futuro.

Por informações que parti­
cularmente nos chegam, sabe­
mos que os ilustres compo­
nentes dos corpos directivos 
andam empenhados em tornar 
eficiente as formações das suas 
équipes futebolísticas, aguar­
dando somente limar pequenas 
arestas para o poder realizar 
com vantagem.

Não muito longe virá o dia 
em que os vimaranenses po­
derão descansar sôbre os seus 
representantes e bendizer to­
dos quantos à causa do Des­
porto vêm emprestando o me­
lhor do seu esfôrço e dedica­
ção.

Reserva-se à nossa querida 
Terra novas tardes de culmi­
nação de glórias e assegura- 
-se-lhe novos triunfos.

No entanto, nem tudo se 
pode dizer, razão porque acha­
mos justificado o silêncio de 
quem superintende nas coisas 
desportivas de Guimarãis.

«Roma e Pavia não se fize­
ram num d ia» ...

*

Na passada terça-feira, na 
séde da Associação de Foot-ball 
de Braga, realizou-se o sorteio 
para o Campeonato Distrital 
a iniciar em 9 do corrente.

Para início da primeira volta, 
coube ao «Vitória» um jôgo 
fora de casa, ou seja, a sua 
deslocação a Famalicão.

Prognosticamos uma vitória 
fácil para o nosso represen­
tante que, certamente, não en­
contrará uma resistência séria.

Oxalá que tudo indique no­
breza na competição que vai 
começar e que os incidentes 
ultimamente registados tenham 
seu termo pelas enérgicas ins­
truções daquele alto organis­
mo directivo. A veleidade de 
ganhar leva muitas vezes a 
atitudes impróprias e nada 
desportivas. Os exemplos de 
Fafe e Barcelos falam eloquen- 
temente, a-pesar do que possa 
ser dito em contrário pelos 
facciosos e anti-desportistas, 
incapazes de proferirem uma 
palavra de arrependimento ou 
de sentirem um rebate de cons­
ciência.

O G í p o  d o  A V e

e m Bieielete
efectu a-se  Hoje

E’ hoje, domingo, que se rea­
liza esta grande prova velocipé- 
dica para corredores «Amado- 
res-Seniors», organizada pelo 
Club-Recreativo do Pevidém e 
devidamente autorizada pela 
União Velocipédica Portugue­
sa, entidade máxima do ciclis­
mo português.

O Club organizador, além da 
sua valorosa équipa composta 
pelos «ases», Raul de Abreu e 
José Duque, conta com a ins­
crição das principais équipas 
do Norte, entre as quais a do 
Vitória de Guimarãis, União 
de Ardegâis, Famalicão, Sport 
C. Castêlo da Maia, Vilar, etc., 
que se farão representar pelos 
melhores estradistas que o 
Norte possui. O percurso que 
foi rigorosamente estudado, é 
de 90 quilómetros, por magní­
ficas estradas, onde os corre­
dores poderão admirar as mais 
belas paisagens minhotas, sua- 
visando assim um pouco o es­
fôrço que teem de dispôr para 
obter uma classificação que 
há-de honrar o seu nome, a 
sua terra, a sua colectividade.

Entre os favoritos da prova 
figuram além dos corredores 
«azul-brancos», Macieira, do 
Vitória, Lucas, Maia e Santos, 
do Ardegâis e outros; espe­
rando-se pois que a luta trava­
da entre estes homens seja bela 
e cheia de emoção.

A inscrição que se encontra 
aberta na séde do Club orga­
nizador e na barbearia Nunes, 
encerra-se hoje às 12 horas.

PAÇA~Vende"se uraa morada deU t tò A " "  casas, sita na rua de D. 
João I, pertencente a Gaspar da Silva 
Guimarãis, n.#* 156-158.

Recebe propostas o seu proprie­
tário. (154)

A. deshum aní-
dade em acção

U m  s e n lio r io  f e r a

Por notícias respeitantes a Guima­
rãis, tive conhecimento de que uma 
pobre viúva, com muitos filhos meno­
res, estava a viver ao ar livre, há per­
to de 15 dias, em virtude do seu se­
nhorio a ter posto fora da casa onde 
a infeliz habitava. Este facio, que foi 
comunicado ao Senhor Administrador 
do Concelho pelo pároco da freguesia 
de Gémeos, dêste concelho de Gui­
marãis, passou-se no lugar da Boa- 
vista, freguesia de Pinheiro, do mes­
mo concelho.

Não sei se algumas providências 
foram tomadas sobre tam deshumano 
e repugnante procedimento do senho­
rio em questão, a quem melhor se 
adapta a classificação de «perigosa 
fera humana» do que a de «ser racio­
nal». Quem atira para o ar livre — 
e sobretudo para o relento da noite 
— uma desgraçada viúva rodeada de 
filhinhos ainda de tenra idade, é um 
verdadeiro criminoso, porque não se 
compadece da infelicidade do seu se­
melhante. Quem pratica um acto de 
tal natureza é também capaz de come­
ter o crime de um assassinato, e, por­
tanto, não é mais nem menos do que 
um elemento perigoso dentro da so­
ciedade. Perante uma infelicidade de 
semelhante natureza, só não é sensí­
vel à compaixão quem não tem cora­
ção ou quem o tem mais duro do que 
uma pedra. E' exactamente para ca­
sos tam graves como o referido que 
a Lei do inquilinato deve ser modifi­
cada, a-fiin-de evitar que senhorios 
selvagens se aproveitem da miséria 
dos inquilinos para os arremessar pa­
ra uma miséria ainda maior e mais 
angustiosa, como seja a que resulta 
de uma crueldade como aquela que 
acaba de ser praticada na citada fre­
guesia de Pinheiro.

Não conheço nem pretendo conhe­
cer mas quem quer pode fazer uma 
ideia dos seus instintos, uma vez que 
conheça o acto que praticou. E sem 
desejar que sofra o justo pelo pecador, 
torna-se, porém, necessário meter na 
ordem — mas muito a sério certos se­
nhorios.

Intransigentes na exigência do cum­
primento dos deveres dos caseiros 
êles — os proprietários dos prédios, 
com as devidas excepções — não que­
rem saber dos deveres que também 
têm a cumprir e ei-los a cometerem 
abusos contrários ao sentimento hu­
mano. Nem ao menos o devido res­
peito pela dôr da viuvez, da orfanda­
de e da pobreza!!!

Z . da A.

II MissãB Estética de Férias
As conferências dos srs. drs. Alberto 
Sousa e Aarão de Lacerda, no Salão 
Nobre da Sociedade Martins Sarmento

O sr. dr. Alberto Sousa, assistente 
e desenhador de Anatomia da Facul­
dade de Medicina do Pôrto, ex-bol- 
seiro da Junta Nacional de JÉducação 
em Paris e Londres, e estagiário, co­
mo pintor, da II Missão Estética de 
Férias em Guimarãis, realizou no Sa­
lão Nobre desta prestimosa colectivi­
dade uma interessante conferência su­
bordinada ao tema «Visão e deforma­
ção estética na Arte». O conferente 
depois de estabelecer as relações bio- 
tepológicas dos artistas plásticos com 
as suas produções artísticas, demons­
tra com um grande número de pro- 
jecções muito elucidativas, como é 
possível sob o ponto estético, ilucidar 
os artistas dos perigos da deminuição 
da sensibilidade artística.

E baseado em conhecimentos psi- 
co-físio-morfológicos apresentou-nos 
ideias muito interessantes, que torna­
ram a sua conferência muito atraente 
para o numeroso público que a ela 
assistiu, entre o qual se viam muitas 
senhoras e cavalheiros da melhor so­
ciedade vimaranense, que aplaudiram 
demoradamente o ilustre conferente.

Encerrou a brilhante sessão o dis­
tinto Escritor e Director da Missão, 
sr. dr. Aarão de Lacerda, que profe­
riu algumas palavras, elogiando o 
magistral trabalho do conferente.

— No mesmo Salão e nos dias 26, 
28 e 29 fêz-se ouvir, de novo, o talen­
toso orador sr. dr. Aarão de Lacerda, 
que versou interessantíssimos temas 
e teve a escutá-lo, como nas confe­
rências anteriores, um público nume­
roso e escolhido, que o aplaudiu ca­
rinhosamente.

Assim terminou esta série de con­
ferências culturais que atraíram à 
nossa primeira colectividade Cultural 
e em noites seguidas, uma assistên­
cia numerosa composta por gentis 
senhoras e cavalheiros da melhor so­
ciedade Vimaranense.

** *
A Câmara Municipal ofereceu na 

sexta-feira, no Hotel da Estância da 
Penha, um almoço aos estagiários da 
II Missão Estética de Férias, a que 
assistiram também os srs. Capitão 
Magalhãis Couto, presidente do Mu­
nicípio ; Alfredo Guimarãis, director 
do Museu Alberto Sampaio; dr. Aarão 
de Lacerda, director da Missão e ou­
tras entidades e que decorreu no 
meio da maior alegria, sendo profe­
ridos entusiásticos brindes.

0  amor à Torra e à Çrei
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A T E N Ç A O !

jQproxima-se o inverno, e consequentemente o frio  
com as suas inclemências.

Para em parte o debater» vai V .  € x .a no próximo 
domingo ter ocasião de ver, em exposição na p a p a ia -  
r ia  J&USQt o seu formidável sortimento de calçado para  
agasalho, em modelos e tecidos de alta novidade e aos 
melhores preços.

Visite V .  € x .a a exposição da

o s »  SAPATARIA LUSO.

da ddade
Diversas Notíoias
J /o  á(oiel da penha

O .nosso prezado amigo sr. Ma­
nuel Salgado Gonçalves conceituado 
concessionário do Hotel da Penha, 
ofereceu há dias um jantar a todos 
os seus hópedes e bem assim a al­
gumas pessoas amigas, o qual decor­
reu no meio da maior alegria, tendo 
sido feitos muitos brindes que tra­
duziram bem a satisfação de todos 
os presentes que foram unânimes 
em desejar ao sr. Gonçalves e a sua 
família as maiores felicidades, de

ue aliás são dignas, e as prosperi-
ades do Hotel da Penha, que com 

tanta proficiência dirige.
Entre outras pessoas asistiram as 

sr.*3 D. Brazinda Salgado Gonçalves, 
D. Maria Luísa Mota Prego de Faria, 
D. Maria Augusta Xavier de Sousa 
Gonçalves, D. Maria Claudina Mota 
Prego de Faria, D. Maria José Poló­
nia, D. Maria Júlia Polónia, D. Maria 
Júlia Maia de Loureiro, D. Angela 
Figueirôa Pereira Pinto, D. Fernan­
da Maria de Oliveira Gonçalves, D. 
Ana da Conceição Xavier, etc. e os 
srs. Engenheiro João da Exaltação 
Cunha, Dr. João Mota Prego de Fa­
ria, Rodrigo José Polónia, Francisco 
da Costa Magalhãis, Alfredo Oscar 
de Magalhãis, Humberto S. Gonçal­
ves, Manoel Salgado Gonçalves, Car­
los de Vasconcelos, José Luís de 
Sousa Gonçalves, etc. etc.

No final dançou-se animadamente 
até altas horas da noite, reinando 
sempre a maior alegria.
Convocação

Todos os soldados da classe de 
1935 de Infantaria N.° 8, Artilharia 
Pesada n.° 1 — Sacavem — Caçado­
res n.® 9  e da Administração Militar 
— Póvoa de Varzim — residentes na 
área deste concelho, teem de se apre­
sentar nos quartéis das suas Unida­
des até ao dia 16  de Outubro pró 
ximo, devendo as requisições de 
transportes de caminho de ferro ser 
feitas na Administração do Conce­
lho.
0  preço da carne

Retiniram há dias os componentes 
do Grémio dos Negociantes de Car­
nes Verdes desta Cidade e delibera­
ram apresentar à Câmara, dentro de 
breves dias, a tabela dos preços das 
carnes, equiparada às dos Concelhos 
limítrofes.

Câmara Jdunicipal
A Câmara Municipal autorizou o 

pagamento de 3.ooo#oo à Casa dos 
Pobres, por conta da respectiva ver­
ba inscrita no orçamento ; autorizou 
também o pagamento da receita per­
tencente à Comissão Venatória Con­
celhia, desde 18 de Dezembro do 
ano findo até à data.
fu r to s  de documetjtos 

e dinheiro
No dia 11 do corrente, a quando 

da Peregrinação à Penha, furtaram, 
na estação de Vizela, ao sr. Arman­
do Rodrigues Frade, do Pôrto, 1 car­
teira com documentos e um passe 
dos caminhos de ferro e ao sr. Júlio 
Ferreira Simas, também do Pôrto,
1 carteira com ioo$oo, 1 passe do 
caminho de ferro, uma carta de con­
dutor de automóveis e 1 bilhete de 
identidade.

Csclarecendo
Na noticia que publicamos no nos­

so último número àcêrca de uma 
queixa apresentada na P. S. P. pelo 
sr. Tenente Benjamim Vasconcelos, 
deixamos, por lapso, de dizer que o 
acusado de nome António Faria, é 
filho de João Teixeira e de Trindade 
de Faria. Para evitar confusões, em 
em virtude de haver um outro indi­
víduo com o mesmo nome que nada 
tem com o caso a que nos referimos 
aqui fazemos o devido esclareci­
mento.

Vida Católica
No templo de S. Francisco está 

decorrendo a novena em honra do 
Patriarca d’Assis.
gomaria de S. Jtfaieus

Realizou-se no domingo, na fre­
guesia de Gonça, deste concelho, a 
Romaria de S. Mateus que foi mui} 
to concorrida e abrilhantada por 
uma banda de música. Foram pra­
ticados alguns roubos de pouca im­
portância.
2)esastre

No lugar de Campelos, freguesia 
de S. João de Ponte, deste concelho, 
o automóvel M. N. 35-39  N condu­
zido pelo motorista Fernando Ma­
chado da Silva, solteiro, de 25 anos, 
da Rua da Corujeira, da Cidade do 
Pôrto, chocou com a bicicleta em 
que seguia montado Narciso da 
Cunha, casado, tecelão, de 23 anos 
de idade, natural e residente em 
Campelos, que ficou gravemente fe­
rido, pelo que deu entrada no Hos­
pital da Misericódia. O carro ficou 
bastante danificado. O caso está 
afecto à G. N. R.
3>r. fa r ia  de Castro

Visitou o Museu Alberto Sampaio 
o crítico de Arte dr. Adolfo Faria 
de Castro, professor efectivo do Li­
ceu de Santarém e antigo bolseiro 
do Instituto para a Alta Cultura em 
Paris e Bruxelas. Muita se interes­

sa pelos monumentos vimaranenses 
tendo dedicado um capitulo ao T e­
souro da Colegiada no seu último 
livro Impressões de Arte. Apreciou 
os trabalhos de pintura dos estagiá­
rios da II Missão Estética.

Também esteve na Sociedade Mar­
tins Sarmento, cujas instalações per­
correu.

jffssociação Comercial e in ­
dustrial de Çuimarãis
São convidados todos os comer­

ciantes sujeitos aos novos Impostos 
Indirectos a reUnir nesta Associação, 
no dia 3 do corrente, pelas 21 horas, 
a-fim-de serem esclarecidos sôbre a 
forma como devem ser pagos os re­
feridos impostos.

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Regressou de Vtdago, com sua espo­
sa, 0 nosso prezado amigo, sr. dr. Ma­
nuel Jesus de Sousa.

— Regressou de Vila do Conde 0 
nosso prezado amigo sr. dr. Augusto 
Ferreira da Cunha e esposa.

— Regressaram da Póvoa de Varzim 
com suas famílias, a ex.m* sr.* dr.3 
Edwiges Machado e 0 sr. Joaquim 
Azevedo.

— Regressou de Monsul, Póvaa de 
Lanhoso, 0 nosso ilustre colaborador e 
prezado amigo, sr. P.® Domingos José 
da Costa Araújo.

— Encontra-se em Braga, com de­
mora, a sr.3 D. Maria Constança de 
Sousa Bandeira Guimarãis, estimada 
proprietária na freguesia de Ronfe, 
deste concelho.

— Regressou há dias ao Pôrto 0 
nosso querido amigo e conterrâneo e 
ilustre colaborador sr. Leão Martins.

— Regressou com sua espôsa à sua 
residência no Pôrto, 0 nosso bom ami­
go, sr. Francisco Costa, conceituado 
comerciante na mesma cidade.

— Vimos nesta cidade 0 nosso pre­
zado amigo sr. Carlos da Siiva Pereira.

— Regressou a Aveiro, com sua es­
pôsa, onde reside, 0 nosso bom amigo 
e conterrâneo, sr. dr. Gabriel Faria.

— Fixou residência em Lisboa 0 
nosso amigo sr. José Ferreira dos 
Santos.

— Deu-nos 0 prazer da sua visita 0 
nosso amigo, sr. Domingos da Cunha 
Abreu, do Pevidém.

— Partiu para a Póvoa de Varzim, 
com sua família, 0 nosso prezado ami­
go sr. Joaquim Laranjeiro dos Reis.

— Regressou da mesma praia a fa­
mília do nosso prezado camarada e 
amigo sr. João de Deus Pereira.

— Regressaram das Taipas as fa ­
mílias dos nossos bons amigos srs. 
Paulino de Magalhãis e Francisco Ri­
beiro de Castro.

— Regressaram com suas famílias : 
da Póvoa de Varzim 0 sr. Benjamim 
de Matos; de Pencelo 0 sr. Alberto 
Vieira Braga; da Fonte Santa os srs. 
José Ramos Camisão e José Maria 
Fèlix Pereira; de Vila do Conde 0 
sr. major Alberto Margaride; de An­
cora 0 sr. João Rodigues Loureiro; 
de Espòsende 0 sr. José Faria Mar­
tins ; da Póvoa de Varzim os srs. dr. 
João Faria Martins e Bernardino Fa­
ria Martins.

— Também regressou a esta cidade, 
acompanhado de sua espôsa, 0 distinto 
advogado sr. dr. Fernando Aires.

— Regt essou a Lisboa, com sua fa­
mília, 0 nosso amigo sr. Manuel Fran­
cisco Ribeiro.

— Também regressou da Póvoa de 
Varzim a família do sr. tenente Má­
rio Pinheiro.

— Também da mesma praia regres­
sou 0 nosso amigo sr. tenente Alberto 
Carvalho Melo.

— Regressaram também da mesma 
praia as famílias dos nossos amigos 
srs. Domingos Alves Machado e Adria­
no Sampaio Abreu e uma filha do sr. 
Joaquim da Silva, proprietário da 
Pensão de Guimarãis.

Aniversários natalicios
Fizeram e fazem anos:
No dia 2, 0 nosso querido amigo e 

ilustre ju iz conselheiro do supremo 
tribunal administrativo sr. dr. Raul 
Alves da Cunha; no dia 7, os nossos 
bons amigos srs. dr. João Rocha dos 
Santos, major António de Quadros 
Flores e Paulino de Magalhãis; no 
dia 9, 0 também nosso prezado amigo 
sr. dr. Jerónimo Martins da Rocha; 
no dia 1 0 , 0 nosso estimado conterrâ­
neo sr. dr. José Cardoso M. de Mene­
zes (Margaride) è no dia 15, 0 nosso 
bom amigo e activo solicitador desta 
comarca, sr. Augusto Joaquim da 
Silva.

— Fêz anos no dia 19 de Setembro 
0 sr. conde de Paço de Vitorino e no 
dia 9 do corrente faz anos, também, 
seu filho 0 sr. D. António Paço de 
Vitorino, visconde de Cortegaça.

Os nossos cumprimentos de felici­
tações a todos.

Próximo enlace
Pelo nosso prezado amigo e concei­

tuado industrial, sr. Artur César dos 
Santos Pinheiro, fo i pedida em casa­
mento para seu irmão, 0 sr. Amadeu 
César dos Santos Pinheiro, a sr.* D. 
Maria Augusta Lobo Neves Pereira, 
filha da sr.* D. Margarida de Sousa 
Machado Lobo Neves Pereira e de seu 
falecido marido 0 sr. José de Freitas 
Neves Pereira.

0  casamento deve realizar-se breve­
mente.

Aos noivos desejamos desde já  as 
maiores felicidades.

Doentes
Tem continuado a experimentar 

sensíveis melhoras 0 nosso prezado 
amigo sr, José Fernandos Guimarãis,

— Tem passado algo incomodado 0 ! 
nosso prezado amigo e estimado capi­
talista sr. Francisco d’Assis Costa 
Guimarãis.

— Continua doente 0 nosso bom ami­
go sr. Carlos Ferreira Martins.

— Esteve doente 0 nosso amigo sr 
Francisco Abreu.

— Tambsm tem passado incomoda­
da a espôsa do nosso bom amigo e 
conceituado negociante local sr. Ma­
nuel Joaquim Pereira de Carvalho.

Desejames as breves melhoras de 
todos os doentes.

Condes do Paço de Viotorino
Regressaram do Gerez ao seu Solar 

do Paço de Vitorino, Ponte do Lima, 
aqueles ilustres titulares e seus queri­
dos filhos D. Pedro Paço de Vitorino e 
visconde de Cortegaça.

No Paço de Viotorino
Encontram-se naquele Solar, em 

Ponte do Lima, de visita aos ilustres 
condes de Paço de Vitorino, 0 sr. dr. 
António de Almeida Garret, digno di 
rector da Faculdade de Medicina do 
Pôrto e sua ex.m* família.

FALECIMENTOS e SUFRÁ6I0S
0 . Leonor Lu cind a  de O liv e ira  Cardoso

Na sua residência à rua de Ca­
mões, finou-se contando 8 7  anos de 
idade, a sr.* D. Leonor Lucinda de 
Oliveira Cardoso, filha do falecido 
Dr. João António de Oliveira Car­
doso, sobrinha dos também faleci 
dos srs. Dr. Bento de Oliveira Car­
doso e Cónego António Joaquim de 
Oliveira Cardoso, tia das srs.*3 D. 
Delfina Cardoso de Magalhãis Vas­
concelos, Dr. Francisco Cardoso de 
Magalhãis Vasconcelos Sousa, D. 
Maria do Carmo Cardoso de Maga­
lhãis Vasconcelos e do falecido Dr. 
João Ribeiro da Costa Sampaio Car­
doso.

A extinta contemplou algumas ins­
tituições beneficentes de Guimarãis.

O seu funeral realizou-se na igreja 
paroquial de S. Sebastião (Domini- 
cas) com a assistência de alguns pa­
rentes e pessoas das suas relações e 
o cadáver foi seguidamente trasla­
dado para o Cemitério Municipal, 
onde ficou inhumado em jazigo de 
familia.

— Faleceram: em Gondomar a 
professora oficial sr.* D. Custódia 
de Oliveira, esposa do sr. Américo 
de Oliveira empregado superior da 
Fábrica de Lanifícios de Rendufe; 
no lugar dg Corredoura (S. Torca- 
to) a sr.a D. Josefa Rosa Gomes, de 
6 7  anos de idade, irmã do sr. P.e 
Manuel Joaquim Gomes, capelão da 
Irmandade de S. Torcato.

De Luto
Pelo falecimento de um seu irmão 

e cunhado, respectivamente, encon­
tram-se de luto a ex.m* Sr.* D. Fran 
cisca Braamcamp Cardoso Martins 
de Menezes, Condessa de Margaride, 
e o sr. Dr. José Cardoso Martins de 
Menezes (Margaride). O «Notícias 
de Guimarãis» apresenta-lhes os seus 
cumprimentos de condolências.

Câmara Municipal
A Câmara Municipal em sua 

sessão de 30 de Setembro, de­
liberou :

Encarregar João António da 
Silva Guimarãis da obra de 
reparação da escola feminina 
de S. Torcato; nomear para 
constituírem o júri avindor a 
que se refere o artigo 3.° do 
Decreto n.° 28040, na fregue­
sia de S. Tiago de Lordelo, os 
srs.: Basílio Pereira Machado, 
Henrique de Araújo e Manuel 
Dias Machado, todos residen­
tes naquela freguesia; conce­
der oito dias de licença ao 
aspirante da secretaria da Câ­
mara, sr. José Alves Teixeira 
Leitão; autorizar o pagamen­
to de í.000$00 ao Museu Al­
berto Sampaio, por conta da 
respectiva verba inscrita no or­
çamento ; solicitar a criação de 
dois cursos nocturnos, mascu­
lino e feminino, para a fregue­
sia de Moreira de Cónegos; 
agradecer à Sub-Agência da 
Liga dos Combatectes da G. 
G u e rra , n e s ta  c id ad e , a n o m ea­

ção de sócios honorários da 
referida Liga, a Câmara Mu­
nicipal, os srs. Presidente, ve­
readores e chefe da Secretaria 
da Câmara; autorizar o paga­
mento de 300^00, importância 
destinada pela Câmara para a 
concessão de prémios aos alu­
nos do «Liceu de Martins Sar­
mento» e de 200$00 para o 
pagamento de 4 prémios de 
50|00 aos alunos da Escola 
Industrial e Comercial «Fran­
cisco de Holanda», desta cida­
de; tomar as deliberações e 
fornecer a documentação ne­
cessária para se contrair o em­
préstimo de 150.000^00 na 
Caixa Geral de Depósitos Cré­
dito e Previdência, destinado 
à Junta de Turismo da Penha.

Nos termos do art.° 10.° do 
Decreto n.° 22.521 de 13 de 
Maio de 1933, resolveu exarar 
na acta que confirma e aprova, 
a anulação por prescrição, efec- 
tuada no Tribunal das Execu­
ções Fiscais Administrativas de 
todos os fóros municipais, em 
relaxe, relativos aos anos de 
1916 e 1917, em número de 
175 e da quantia total de 9$11 
constante da respectiva relação 
Modêlo n.° 19.

lo llllllío
S. Torcato, 30 — Com 67 anos de 

idade, faleceu no passado domingo, no 
lugar da Corredoura, a sr.* D. Josefa 
Rosa Gomes, solteira, proprietária, ir­
mã do rev. padre Manuel Joaquim 
Gomes, capelão do mosteiro de S. Tor­
cato. A triste notícia espalhou-se ràpi- 
damente, causando geral consternação, 
pois era uma seuhora muito estimada 
neste meio e dotada de excelsas qua­
lidades. No seu funeral realizado na 
terça feira, às 9 h., tomaram parte 
muitas pessoas desta freguesia e de 
diferentes localidades, e o seu cadáver, 
após os ofícios fáuebres celebrados na 
igreja paroquial, foi conduzido para o 
cemitério da mesma freguesia, onde 
ficou sepultado em jazigo de família. 
A’ família da saudosa extinta apresen­
tamos os nossos sentimentos.

— Esteve muito concorrida a festa 
em honra de S. Mateus, realizada em 
Gonça, no passado domingo. A-pesar- 
-do bom serviço prestado pela G. N. R. 
não deixaram os larápios de praticarem 
as suas proezas roubando correntes, 
cordões e relógios de ouro, a diversos 
forasteiros.

— Chegou aqui na quarta-feira uma 
camionete conduzindo o material didac- 
tico para os dois segundos lngares de 
professores (masculino e feminino) úl- 
timameute autorizados a funcionar. 
— C.

Urgezes, 30 — Torna-se público qne 
a abertura das escolas que aqui fun­
cionam, se faz no dia 7 de Outubro 
próximo, e que as matriculas se encon­
trarão em efectividade, desde o dia 1 
do mesmo mês, até 31 de Março de 
1939.

Em cumprimento de um dever, qne 
a todos ob titulos se impõi, que nenhum 
pai, nem encarregado de educação 
esqueça, durante o praso de matriculas, 
que um dos principais dotes que se 
pode e Be deve dar a uma criança, é a 
educação da escola, matriculando as, 
portanto, não só para o bem dos pe­
queninos inocentes, como ainda, para 
bem do futuro da nossa pátria — Por­
tugal.

— Como mais vale prevenir que re­
mediar, não seria desacêrto qne, no 
apeadeiro de Covas, fôsse colocada de 
novo a lâmpada vermelha qne lá falta 
para sinal nocturno à viação, sempre 
qne as cancelas se encontrem fecha­
das, antes que algum desastre, por 
esta falta, se venha a manifestar.

— Apezar das incoveniêucias aqui 
anteriormente expostas relativas à fal­
ta da vedação no tanque do Arquinho, 
não nos foi dado observar, até hoje, 
tal reparação, que, como já tivemos 
ocasião de aqui dizer, além de inspirar, 
a quuem por ali passa, um ar mais 
civilizado, em aformosiamento, não 
ficaria também nada mal. — Alex.

Pevidém, 30 — Chamamos a atenção

da digna Junta da freguesia de S. 
Cristóvão de Selho para um severo 
reparo à ponte de pau que liga dos 
caminhos de Serzedelo e S. Cristóvão 
e serve os lugares dos Moinhos Velhos 
ao lugar de Sumes de Cima. Esta 
ponte está completamente necessitada 
de ser consertada, pois por ela se ser­
vem todos os operários qne daqueles 
lugares passão para irem para os seus 
trabalhos, e já  não é a primeira vez 
que algumas crianças lã têm caído, 
qne felizmente sem gravidade, deixan­
do os seus pais aflitos.

— Encontra-se doente a espôsa do 
nosso amigo, sr. José de Faria, de 
Serzedelo.

— Já se encontra completamente 
restabelecido o chanffeur desta povoa­
ção sr. Joaquim Pereira Levadas.

— Também se encontra restabeleci­
da a espôsa do nosso amigo sr. Ma­
nuel Rodrigues.

— Partiu para a Póvoa de Varzim, 
acompanhada de sua família a sr.* D. 
Maria Martins Coelho de Lima.

— Encontra-se de luto pelo faleci­
mento de um filho ocorrido no lugar 
do Motêlo, de Sauta Eulália de Fer- 
mentões, o sr. Joaquim José Sampaio, 
do Crasto.

— Realiza-se domingo; era Gondar, 
uma festa em honra de Nossa Seuhora 
do Rosário, a qual será abrilhantada 
pela Banda do Pevidém.

S. Romão de Mesão-Frio, 1 — A 
Comissão Administrativa da Junta 
desta freguesia, da qual é Presidente 
o nosso amigo sr. António José Fer- 
nandes Guimarãis, de Paçô-Vieira, em 
sua sessão última resolveu: — mandar 
cobrar o imposto de trabalho relativo 
ao ano de 1937 no corrente mês de 
Outubro; nomear, para cobrador do 
mesmo imposto, o sr. Jacinto Dias; 
afixar editais nos lugares públicos do 
costume, para esclarecimento dos in­
teressados, nos quais declara a manei­
ra como proceder para aqueles qne 
queiram oferecer seus trabalhos; qne 
fôsse dado como praso de pagamento 
do dito imposto o mês de Outubro, 
sendo enviados a relaxe os que o não 
pagarem uo referido mês. Resolveu 
também pedir o auxílio da Câmara pa­
ra a aequisição duma planta para as 
obras do novo cemitério.

— Avisam-se todos os paroquianos 
qne não pagaram o imposto de traba­
lho de 1936, que dentro da primeira 
quinzena de Outubro serão obrigados 
por lei ao pagamento do respectivo 
relaxe.

— Já se encontra melhor da sua 
saiide a sr.* D. Etnília Rosa Fernan- 
des, da Cruz d’Argola, irmã querida 
dos nossos amigos srs. Autónio J. Fer- 
nandes Guimarãis e José Fernandes 
Guimarãis.

— Deu à luz uma criança do sexo 
feminino a espôsa do nosso amigo sr. 
António Martins, do Cruzeiro. Mãi e 
filha encontram-se bem.

— Já estão terminadas as vindimas. 
Parece que êste ano a produção foi 
muito superior, em partes, à do ano 
passado.

Oxalá Deus para o ano se compa­
deça dos lavradores dando-lhe um ano 
melhor de pão, qne êste, para êles, foi 
muito fraco nesse género. — C.

C A Ç A
Relação dos indivíduos autoados 

pela Comissão Venatória Concelhia 
de Guimarãis, durante o mês de Se­
tembro de 1938, por infraeção da 
Lei de Caça.

Manuel Lobo de Macedo, casado, 
de 64 anos, proprietário, morador no 
lugar do Penedinho, da freguesia de 
Santa Maria do Souto, cão solto em 
terrenos frequentados por caça, mul­
ta n.° 3.° art.° 83.° da Lei de Caça

50$00
José Ribeiro, casado, de 30 anos, 

lavrador, morador no lugar de Aldão 
da freguesia da S. Romão de Mesão 
Frio, idem, idem 50$00

José da Silva, casado, de 30 anos, 
jornaleiro, morador no lugar de Pijei 
da freguesia de Santa Maria do Souto, 
idem, idem 50$00

Francisco de Sousa, casado, de 50 
anos, lavrador, morador no lugar do 
Tapado da freguesia de Santa Maria 
de Souto, idem, idem 50$00

Luíza Salgado, viúva, de 82 anos, 
proprietária, moradora no lugar do 
Tapado da freguesia de Santa Maria 
do Souto, idem, idem 50$00

Domingos Gonçalves, casado, de 
30 anos, negociante de suínos, mora­
dor no lugar de Cima de Vila, da 
freguesia de Fornelos do concelho de 
Fafe, idem 50$00

António Novais Ribeiro, casado, 
de 26 anos, carpinteiro, morador no 
lugar da Portela, da freguesia de S. 
Miguel das Caídas de Vizela, idem, 
idem 50$00

Francisco de Macedo, casado, de 
27 anos, proprietário, morador no 
lugar da Lamoça, da freguesia de 
Santa Maria do Souto, caçar sem li­
cença, multa n.° l.° do art.° 80

100S00

José Queiroz, solteiro, tecelão, mo­
rador no lugar de Campelos, da fre­
guesia de S. João de Ponte, idem, 
idem 100$00

Júlio de Oliveira, solteiro, tecelão, 
morador no lugar de Campelos da 
freguesia de S. João de Ponte, idem, 
idem 100$00

António Rodrigues, solteiro, de 27 
anos, garfeiro, morador no lugar da 
Rocha de Baixo da freguesia de S. 
Martinho de Sande, idem 100$00 

Fernando de Sena Fernandes Car­
doso, casado, de 42 anos, proprietá-

Curiosidades
Volum e de pêso

A biblioteca inglesa do De­
partamento das índias contém 
cento e cinquenta mil volumes, 
entre os quais manuscritos de 
grande valor e que concer­
nem às línguas orientais.

A pérola dessa imensa co- 
lecçào é, assim se pode dizer, 
um volume inteiramente de 
ferro. De ferro é verdade. E 
suas páginas são, é preciso 
que se note, em número de 
cinco, pesando oitenta quilos 
cada uma.

G r i l o s . . .  de g u a rd a

O cão de guarda dos japo­
neses é . . .  o grilo. Como? 
— dirá muita gente com cara 
de espanto. O grilo sim, se­
nhores! E’ facílimo de com­
preender.

Colocado em uma pequena 
gaiola sôbre uma janela, o 
grilo «canta» tôda a noite; 
mas, se alguém se aproxima, 
o bichinho cala-se e essa inter­
rupção acorda o seu proprie­
tário. Contudo, é preciso estar 
habituado a ter o sono leve.

O «canto» do grilo é menos 
incómodo do que o latido dos 
cãis e não há o perigo de co­
mer bolas nem de ficar hidró- 
fobo .. .

Certos vizinhos que possuem 
cãis que não deixam os outros 
dormir poderiam experimentar 
êste novo processo de guarda 
dos seus bens.. .

C o n se q u ê n c ia s  de um duelo

Em França, certa vez, dois 
rapazes da boémia literária ti­
veram uma desavença, da qual 
resultou um desafio.

A arma escolhida foi a pis­
tola.

A’ segunda troca de balas 
um dos combatentes foi atin­
gido e de modo tal que os 
pés começaram a inchar ràpi- 
dainente. Quiseram cortar-lhe 
as botinas, porém o ferido 
protestou:

— Desgraçado! Elas são no­
vas e as únicas que eu tenho!

Dessa resistência ao sacrifí­
cio das botinas resultou que o 
duelista ficou três mêses no 
hospital, onde quási lhe tive­
ram de amputar as pernas!

A nato le  e o B r ic -a -B ra c

Uma das grandes fascinações 
de Anatole France era o bric- 
-a-brac. Coleccionava objectos, 
gravuras, pequeninos quadros. 
Mas a sua colecção melhor 
era a de mulheres em postais 
fesceninos. Anatole tinha mes­
mo, encarregado um logista de 
lhe trazer tudo que apare­
cesse. ..

rio, morador no lugar da Tôrre, da 
freguesia de Silvares, caçar por meios 
não permitidos, multa n.° 2.° do 
art.° 86 300$00

António Ribeiro da Costa, casado, 
de 42 anos, proprietário, morador no 
lugar da Eira, da freguesia de S. Lou- 
renço de Sande, idem, idem 300Ç00

Total . . . 1.350$00
Deste total pertence V4 ou seja esc. 

337S50 a cada uma das seguintes 
partes: Santa Casa da Misericórdia, 
Câmara Municipal, Comissão Vena­
tória e autoante ou participante.

Sôbre o mesmo incide a percenta­
gem de 25 %  para 0 Estado.

Pnnuiiln os nieus crèdores a apre- 
UUIIvIUU sentarem até ao dia 8 de 
Outubro próximo, no escritório do 
ex.mo dr. Rocha dos Santos, a relação 
dos seus respectivos créditos.

Guimarãis, 30 de Setembro de 1938. 
(153) Francisco da Silva Guimarãis.

E m p p e c j a d o - V i a j a n t e
Para trabalhar na Província com 

artigos da indústria de Guimarãis. 
Quem se encontrar habilitado, diri­
ja-se a esta Redacção, onde lhe serão 
dados os competentes informes. (iu)

Anunciai no
«Notícias de Guimarãis» 
e fareis uma boa propaganda.
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Resultados do n.a 3 -1 .’ Série
PRODUTORES:

Quadro do distinção

Dr. X.
(13 votos)

Outras votações: — A'dê e Esfin­
ge, 2 votos cada ; Don Zé Franuli, 
João da Aldeia, José do Canto e Pa- 
catão, 1 voto cada.

DECIFRADORES:
Quadro da Honra

(Pontos a decifrar: 9)

Oélia, Dr. X., A’dê, Odracir, Quico, 
Don Zé Franuli, José do Canto, P. 
de Inkin, João da Aldeia, Reirobi, 
Doralvas, Vaniloquo, A. L. C. e Ma- 
ta-tudo.

Totalistas.

5) Acredita.. .  A minha palavra 
tem grande valimento. — 1-2 .
Guimarais. Doralvas.

(A alguém ...)
6) E' para ti a minha maior afei­

ção. — 1- 1 .
Guimarãis. Dr. X.

Sincopadas
7) Os fiéis oram ao seu ídolo um 

cântico de graças. — 3-2.
Lisboa, Dropê (T. E.)

8) Até os janotas dizem menti­
ras. — 3-2.
Caneiros. Odracir.

Quadro de Mérito

Dropê, Negus Veiga, Pescarias, 
Raz Ferjobatos, Rei Viola e Rotie 
— 8 ; Psole — 7.

Soluções
1 — grande ; 2 — ventoso; 3 — do­

brado ; 4 — pregador; 5 — basear; 
6 — misterioso; 7 — vitela; 8 — graú­
d o ; 9 — larego.

1.* SérlB Charadismo * . »  e
Charada em verso
(Aos «confrades* Vimaranen- 

ses em geral e aos «Pacatos» em 
particular)

1 )
Eu te  saiido, Guimar&is briosa, 
canteiro alaore do jardim  minhoto, 
bArço da Lusitânia valorosa 
e capital do Portugal remoto.
A graça da 8enhora da Oliveira, 
proteotora Augusta do teu brasão, 
na boca dessa gente hospitaleira, 
de louvor a Deus, pSs p’rene oração.
E 0 Pio IX, do teu monte belo,
ed, contempla as m uralhas do Castelo,
ilidas as te rra s  do seu padroado ;
erguendo o olhar ao oéu, embevecido,
e dum fervor de prece possuído,
d iz t «que Deus te salve, 6 Torrão Amado I*

— 1- 1 .
Pôrto. A. L. C.

Novíssimas
(Ao insigne Dr. X.)

2) Supuz, pela sua semelhança, 
ser esta a palavra que significa ter 
dinheiro. — 1-1 .
GuimarSis. Délia.

3) Ergue o pendão forte da re­
volta. —  3-2.
Guimarais. A ’dâ.

4) Escrevi intelectual, mas tinha 
tenção de escrever intelectual mente. 
- 2-2.
Pevidém. Esfinge.

9) Hoje em dia é com grande fa ­
cilidade que se gasta o •dinheiro». 
- 3 - 2 .
Lisboa.

Raz Ferjobatas (T. E. e Abexins).
(Ao confrade A'dê)

10) O ser rico, vai do acaso. 
-3 - 2 .
Guimarais. Roquetle.

Mefistofélicas
1 1 ) Que miséria ! Até na «serra* 

há grande lamaçal. —  (2-2) 3.
Guimarais. Don Zé Franuli.

12) Perto do declive ela solta bra­
dos : «Cautela com o declive l . . .»  
— (2-2) 3.
Guimarais. José do Canto.

O praso para a entrega das deci­
frações, é de 15 dias após a saída de 
cada número, devendo cada decifra- 
dor mencionar na lista de soluções o 
seu pseudónimo e endereço e qual o 
trabalho mais simples ou perfeito, 
bastando para tal, sublinhar a res- 
pectiva solução.

Admitimos qualquer espécie de 
charadas mas simples e originais, 
feitas cada uma no seu bocado de 
papel, assinadas com o pseudónimo e 
enderêço do autor, e indicando o di­
cionário onde são verificáveis.

Coppeio da S ecçã o

A. L. C. (Pôrto): — Recebi a sua 
carta e também a sua valiosa colabo­
ração. Obrigado.

A rectificação veio um pouco tarde, 
e por isso, deixou de ser totalista.

O jornal que pedia, já seguiu.
As regras vêm sempre menciona­

das no final de cada Secção.
Retribuo os seus cumprimentos.
Vaniloquo: — Nada tem que agra­

decer. Sossegue, pois tenho por nor­
ma não divulgar a identidade dos 
meus dedicados colaboradores.

Agradeço os seus votos sôbre o 
progresso da Secção. Cumprimentos.

Dr. Asneira: —  Recordo-me bem 
do amigo. Regosijo-me por reatar­
mos as nossas relações, e sinto-me 
confundido com os seus elogios, que 
agradeço, embora imerecidos.

As suas charadas sairão a pouco e 
pouco.

Adopte a localidade que enten­
der. Por mim mencionaria Oonça 
por ser a sua localidade. Saudações.

B R A S I L
Secção de Procuradoria da Casa Bancária

CUPERTINO DE MIRANDA & C.A
S É D E : — Rua 8á da Bandeira, 56 —  P O R T  O

A mais perfeita organização de serviços de administração de bens em 
todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios 
e papéis de crédito; cobranças de alugueis, juros e divi­
dendos ; hipotécas, inventários e liquidação de heranças.

Comissões extremamente reduzidas.— Transferências rápidas.
D E L E G A D O S  E U :  — Elo de Janeiro, São Paulo, ~

9 9
Santos, Porto Alegre, Bahia, Parà, Pernambuco, etc.

Exum ações  
D O  P A S S A D O
(Qnadrn linòplicei da Hiitória Viaaranense) 

D I V E R S A S

Alguns notários Apostólicos

A sua chancela era curiosa e inte­
ressante, pois consistia nas chaves 
pontifícias cruzadas sôbre um parale- 
logram a encimado pela Cruz, tendo na 
base a legenda com o nome do Notário 
Apostólico.

Eis os que pudemos descobrir:
P.® João Formoso era 1416; P.® Gou- 

çalo Velasco em 1513, sendo ainda vivo 
em 1525; P.® João Ribeiro em 1528; 
P.* João Marcelo em 1562, sendo mais 
tarde cónego-chantre da colegiada; 
P.® Manuel Gonçalves em 1574, sendo

ainda vivo em 1592; P.® Salvador Al­
ves Barbosa em 1600 ; P.® Bartolomeu 
Martim Borges de Faria em 1618; !\® 
João Bartolomeu em 1629; P.® Marti- 
nbo de Aguiar em 1645; P.® Diogo de 
Barros em 1662 e depois chantre da 
colegiada; P.® João Alvares (?); P.® 
Paulo Gomes em 1666; P.® António 
Rebelo em 1673; P.° João Pinto, 1690.

1 antlgaidade do estabeletineoto d t 
estados em Gaimariis

Segundo a opinião dos mais eruditos 
escritores a origem dos estudos nesta 
cidade data dos remotos tempos do 
início da nossa nacionalidade.

Porém o que mais positivamente 
podemos afirmar, baseado era documen­
tos autênticos é que no tempo do nosso 
rei D. Sancho I já  funcionava uma 
escola na colegiada onde se ministrava 
ensino tanto a sacerdotes como a lei­
gos. Tanto assim que nos Estatutos

DA PENHA
Com a devida vénia transcrevemos 

do «Jornal de Notícias» do Pôrto, 
mais uma crónica do nosso querido 
amigo e distinto Camarada Snr. Sal­
vador Braga:

Sol fu r t iv o . . .  Gente que sabe 
vêr a estância —  0 bom velho­
te da capelinha —  Amigos que 

se encontram • . .
Penha, 10 — Os últimos dias têm- 

se mostrado incertos. Baixou brus­
camente a temperatura e o sol, só fur­
tivamente apareceu, por entre nuvens 
sempre ameaçadoras. O vento asso­
biou longamente durante a última 
noite. Parecia o inverno, com todo 
o seu cortejo de tormentas. A ma­
nhã, porém, mostrou-se radiosa, de 
horisontes limpidamente azúis. Foi 
um regalo para os olhos. O calor 
voltou e uma aragem branda acariciou 
a montanha, fazendo agitar levemente 
o denso arvoredo.

A estância foi visitadíssima, excur­
sionistas do Sul, especialmente, de­
ram-lhe uma nota interessante de vi­
da. Um grupo que aqui veio, em 
automóveis, demorou-se bastante, es­
quadrinhando todos os recantos e 
subindo a vários pontos ; mostraram 
os seus componentes um gôsto de 
apreciação que não é frequente.

A Penha para muita gente que sai 
de casa com a preocupação de per­
correr sòmente o maior número de 
terras, não serve apenas, como infe­
lizmente se verifica, para apreciar o 
vinho verde da região. Merece um 
exame mais profundo : os seus pontos 
dominantes, a capelinha votiva, san­
tuário, o monumento a Pio IX, a 
gruta e os seus rochedps caprichosos 
por toda a parte disseminados, colos­
sais moles graníticas que tanto e pito­
resco relêvo dão à montanha. Os lis­
boetas que aqui vi hoje, apreciaram 
o vinho, como os bons nortenhos, 
mas aparte essa sofreguidão natural 
durante um bom repasto, treparam a 
todos os sitios, contemplando com 
verdadeiro extasi as belezas naturais 
da serra, com um espírito de curio­
sidade e interesse que não se vê, des­
graçadamente, entre tantos grupos 
excursionistas que visitam estes sítios 
encantadoramente lindos.

Este belo exemplo devia ser seguido, 
tão certo estou que dêle resultará 
sempre um conhecimento mais per­
feito do que é a Penha a par dos en­
sinamentos úteis que as pessoas 
interessadas podem colher. Não falta­
rão guias que ilucidem os excursio­
nistas. O «Turismo» tem aqui pes­
soal a quem essa fácil missão está 
consignada.

O essencial é que os dirigentes de 
excursões não se esqueçam de os pro­
curar. Está nisso o interesse dos pró­
prios excursionistas.

Voltei a vêr os velhos conhecidos 
desta estância. Na capelinha da Se 
nhora da Penha, lá encontrei o bom 
vèlhote que é o sr. Joaquim Silva, ar­
rimado a um bordão — o reumatismo 
entorpeceu-lhe as pernas rijas! — e 
gostou de ouvir-me a contar-lhe o 
que vai por êste inundo inquieto. 
Mostrou-se desalentado pela séca e 
nem os borrifos de água que caíram 
na última madrugada chegaram para 
apagar a tristeza que o domina. Vi­
vendo cá em cima, todo o ano, os 
seus olhos cançados de septuagenário 
estão afeitos a vêr os milheirais da 
veiga, outrora sempre fértil, e causa- 
lhe sincero pezar, vê-los êste ano mais 
ressequidos, com a falta de chuvas. 
Por isso, o bom vèlhote, não cessou 
de preguntar-me muitas coisas que 
pareciam interessar à sua economia 
privada. E senti-me feliz por poder 
dar-lhe algumas respostas optimistas, 
que o fizeram rir de júbilo :

— «O mundo não está tão mau co­
mo dizem, sôr Joaquim Em muitos 
sítios há abundância. Pode estar des­
cansado. ..»

E lá foi até à capelinha, onde exer­
ce o modesto lugar de guardião, tal­
vez satisfeito, por ter encontrado no­
vamente o «amigo do Pôrto» que não 
via há um ano e lhe disse algumas 
palavras reconfortantes.

Vi também o sr. Joaquim Maga­
lhães, zeloso funcionário da «Junta 
de Turismo», que, como sempre, se 
interessa devéras peia propaganda da 
Penha e facilita, até ao máximo, todos 
os esclarecimentos que lhe sejam soli­
citados ; seu irmão José, que foi di- 
lecto companheiro de algumas noites, 
aqui passadas junto do «bar» e final-

concedidos à dita colegiada em 1228 
pelo legado a latere, o cardial João de 
Abaville, bispo de Sabina foi ordenado 
que nela houvesse um mestre de gra­
mática, com o direito a uma prebenda 
inteira e que, no caso de esta não lbe 
bastar, recebesse mais catorze aureas 
de gratificação.

Podia admitir-se também a hipótese 
de que tal ensino data do tempo de 
Mumadona que o instituíra no seu 
convento duplex. Porém faltam-nos os 
documentos que nos autorizem a fazer 
uma afirmação categórica. A dita es­
cola funcionou sempre no claustro da 
colegiada e continuou mesmo depois 
quaudo se reorganizou a colegiada em 
1891, devidamente substituída pelo 
pequeno Seminário-Liceu de N. S. da 
Oliveira para o qual foram nomeados 
pelo Govêrno cóuegos com o onns de 
ensino, sendo instalado em um prédio 
particular na praça de S. Tiago, donde 
em 1896 transitou como título de Li­
ceu Nacional para o antigo edifício do

IHTERHRTO flGflDEmiCO
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Liceu M artins Sarm ento
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P e d i p  p p o s p e e t o s  à  D i p e c ç ã o .
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mente o sr. José de Pina, ilustre pro­
fessor que tem na estância imorredoi­
ras parcelas do seu esforço e talento 
artísticos. Vi-o atarefado, vigiando 
as obras e dando ordens aos operá­
rios, com um dinamismo invejável. 
Estou convencido que sòmente difi­
culdades insuperáveis o impedem de 
resoiver alguns problemas instantes 
da estância; o que está na sua mão 
executar é seguro, que se realizará, e 
é por isso que muitos amigos da Pe­
nha depositam enorme confiança na 
sua capacidade de trabalho e inicia­
tiva. — S. B.

Lede e p ro pa ga i o «N o tíc ia s  de G u im a rã is »

Todos os trabalhos fotográficos pro jec tados  
durante a s  Conferências do gran de  critico  
d’arte e professor Ex,mo D r, A arão  de L a ­
cerda, na Sociedade M artins Sarm ento , fo­
ram executados na

fo to  Cine.
cSFofo @ in e :  p a ra  A r t e , L u z  e C ô r - L . d a  O live ira , 19.

(149)

Icnirlufã». 7SH«a Conselho Mlnicipal
em comboio especial

Orgauizada pelos srs. David dos 
Santos Oliveira, chefe da estação fer­
roviária desta cidade e Manuel Fer- 
nandes Miranda, chefe aposentado de 
Paçô-Vieira, realiza-se nos dias 12 e 
13 de Junho do ano próximo uma gran­
diosa Peregrinação a Fátima em com- 
bóio especial.

A -fi ra-de facilitar a deslocação à Cova 
da Iria de inúmeras pessoas que não 
podem dispeuder de momento da im­
portância dos bilhetes, os organizado­
res tiveram a plausível ideia de distri­
buir o custo dos mesmos em prestações 
de 2$50 que podem ser pagas desde 
já até completa liquidação.

A Peregrinação que recebe passa­
geiros desde Fafe até Negrelos será 
presidida por um categorizado delega­
do do sr. Arcebispo Primaz e dirigida 
na parte litúrgica pelo rev. P.® Domin­
gos Gonçalves.

O combóio especial terá paragem 
em Aveiro, Coimbra e Leiria, visitan­
do-se também o majestoso mosteiro da 
Batalha.

A inscrição, tanto para as pessoas 
que desejem aproveitar-se da facilida- 
dade de pag8inento como para as ou­
tras, faz-se nos diferentes párocos das 
freguesias, Estação do C. de Ferro e 
Igrejas dos Santos Passos, Oliveira e 
S. Sebastião.

Pelas comodidades e vantagens ofe­
recidas, temos a certeza que esta ma­
nifestação de Fé vai revestir-se de 
uma grande imponência e grandiosi­
dade.

Como o combóio especial tem lota­
ção limitada, pedem-nos os organiza­
dores para lembrarmos a conveniência 
de não demorar a sua inscrição.

convento de Santa Clara, continuando 
a manter-se nêle duas matrículas, uma 
para os que se destinavam à carreira 
eclesiástica e outra para os que se­
guiam profissões civis. Em 1910, ex­
tinta a colegiada, subsistiu o Liceu 
que ainda funciona actualmente com o 
nome de Martins Sarmento, naquêle 
mesmo edifício conventual.

Há escritores que também afirmam 
que no convento de Alcobaça instituiu 
Frei Estêvão Martins uma das primei­
ras senão a primeira aula pública que 
houve em Portugal e cuja inauguração 
data de 11 de Janeiro de 1269 e que 
foi êste abade o principal e grande 
propulsor das Escolas Gerais, mais 
tarde refiuidas sob o título único de 
Universidade, honra e glória do rei 
D. Deniz.

Era na Idade Média.
Portugal teve naquela época como 

a Espanha e outros países pequenas

Reuniu no dia 27, pelas 21 horas, 
sob a presidência do vice-presidente 
da Câmara, sr. António José Pereira 
de Lima, secretariado pelos secretá­
rios eleitos srs. dr. João Rocha dos 
Santos e José Gilberto Pereira, o Con­
selho Municipal.

Compareceram os membros do Con­
selho srs. António Teixeira de Melo, 
Alberto Vieira Braga, Amadeu da Cos­
ta Carvalho, Joaquim de Almeida Gui- 
marãis, Joaquim de Azevedo, Umberto 
Guimarãis Pinheiro e Manuel de Sou­
sa Oliveira.

Aberta a sessão o sr. Presidente 
propôs, sendo aprovado por unanimi­
dade que se exarasse na acta nm voto 
de sentimento pelo falecimento do vo­
gal do Conselho sr. Francisco Ribeiro 
Martins da Costa (Aldão).

Seguidamente o mesmo sr. propôs 
que as percentagens adicionais às co- 
lectas do Estado a cobrar para a Câ­
mara, no ano de 1939, fôssem iguais 
às do ano anterior, isto é, de 80 °/o 
sôbre a contribuição predial rústica; 
17 %  sôbre a contribuição predial ur­
bana ; 14 %  sôbre o imposto profissio­
nal ; 14 %  sôbre a coutribnição indus­
trial — Grupos A e C ; 12 %  sôbre a 
contribuição industrial — Grupo B ; 
25 %  sôbre o imposto de minas; 10 %  
sôbre a aplicação de capitais — Sec. A.

Ignalmente propôs que para o Tu­
rismo se cobrasse a percentagem de 
3,5 °/o como no ano anterior, percen­
tagens estas votadas pela Câmara na 
sua sessão de 9 de Setembro.

Após um demorada discussão o Con­
selho, prestando homenagem à Câmara 
Municipal, resolveu reduzir para 25 %  
a percentagem adicional às contribui­
ções do Estado sôbre a contribuição

predial rústica o que, à excepção do 
sr. Presidente, foi aprovado por todos 
os membros presentes do Conselho 
Municipal.

O sr. Presidente propôs também à 
sanção do Conselho que os vencimen­
tos a atribuir ao sr. Presidente da Câ­
mara conforme a deliberação já tomada 
pela Câmara fôssem de 2.000$00 men­
sais.

escolas que funcionavam junto das 
igrejas e mosteiros.

Numerosos eram os conventos, aon­
de se ensinava a Gramática, a Lógica 
e a Teologia aos mancebos mesmo ex­
ternos do convento que quizessem es­
tudar e aproveitarem estas aulas, como 
os de Santa Cruz de Coimbra, S. Vi­
cente de Fora, em Lisboa, de Tarouca, 
de Santa Maria de Alcobaça e tantos 
outros. Portanto nesses tempos, pode 
dizer-se afoitamente, que o ensino se 
restringia, aos mosteiros e que medea- 
ram quinhentos anos desde as suas 
aulas até à escola primária, instituída 
de facto como obra do Estado, pelo 
marquês de Pombal em princípios de 
Novembro de 1772. Nesse decurso de 
anos a instrução popular teve um 
avanço lento e nm desenvolvimento 
qnási imperceptível.

A O O M A R O A

Pertenciam e formavam a esta de

P05 fWros. j)os Jornais.
«Humanidade» — Su m á r io  do n.° 77:

Portugal Maior, pelo Visconde de Al­
meida Garret — Guiné, pelo dr. Simão 
de Barros — Carta aberta a Frei To­
m á s... Colaço, por J. de Oliveira 
Cosme — Conhecimentos médicos, pelo 
Dr. Celestino Gomes — Astrologia, por 
Edoarda Guidelli— Adubações de Plan­
tas Tropicais, pelo eng.® Carvalho de 
Almeida— Um lugar ao Sol— Sinfonia 
Outonal— As crianças chinesas, despor­
tos — etc.

J. Mota Prego de Faria
MÉ DI CO 3

1*1

Doenças de crianças. C lín ica  
G era l. Com prática nos Hospi­
tais de Lisboa.

Consultório :
R. da República (baixos da Associa­

ção Comercial).
Residência:

R. de Santo António, Telefone 91 -
Consultas das 11 às 13 e das 16 às 18 h.

Jicarinhar Çuimarâis é de­
ver de todos os seus filhos.

Guimarãis, em 1829, entre outras as 
seguintes localidades:

Guimarãis, Basto, Amarante, Lanho- 
so, Vila Boa de Roda, Rôssas, Vieira, 
Ribeira de Soás, Montelongo, Cabe­
ceiras de Bastos, Felgueiras, S. João 
dos Reis, Honra de Cepãis, Honra da 
Obelha do Marão, Coutos de Fontear- 
cados de Pousadela, de Lageosa, de 
Parada de Bouro, de Refojos de Basto, 
de Ab&dira, de Pombeiro, de 8 . Tor- 
cato, de Ronfe e de Serzedelo.

A sua provedoria abrangia em 1827 
as seguintes localidades que formavam 
um distrito:

As vilas de Chaves, Amarante, Mon- 
talegre, Póvoa de Lanboso, vila Pouca 
de Aguiar e concelhos de Cabeceiras 
de Bastos e Coutos anexos, de Abadim, 
de Lousada, de Felgueiras, de Er melo, 
de Atei, de Alfarelos e Joles, de Cer- 
va, de Mondira, de Ribeira de Soás, de 
Ribeira de Pena, de Rôssas, de Celo- 
rico de Bastos, de Vieira, etc.

P .*  Alberto Gonçalves,


